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AVALIAÇÃO DE SILAGENS DE CAPIM BRS CAPIAÇU COLHIDO EM DUAS 

ALTURAS E ADITIVADAS COM MILHO NA DIETA DE OVINOS CONFINADOS 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o efeito das silagens de capim-elefante BRS Capiaçu colhidos em 

diferentes alturas e aditivadas com milho na dieta de ovinos em confinamento. Foram utilizados 

28 animais machos, sem padrão racial definido, com idade média de seis meses e peso vivo 

médio inicial de 26,29±0,46kg, distribuídos em um delineamento em blocos completos 

casualizados, com sete repetições durante um período de 60 dias experimentais. As dietas foram 

compostas por silagem de milho (SM), silagem de capim-elefante BRS capiaçu colhido com 4 

m de altura (SC4m), silagem de capim-elefante BRS capiaçu colhido com 4m + 10% de milho 

(SC4m+10%M) e silagem de capim-elefante BRS capiaçu colhido com 2,5m de altura + 20% 

de milho (SC2,5m+20%M) com base na matéria natural. Os animais submetidos as dietas 

contendo SC2,5m+20%M (43,04g/kg PC) e SC4m (40,44g/kg PC) apresentaram os maiores 

consumo de matéria seca (CMS), enquanto aqueles consumindo SM (29,53g/kg PC) 

demonstraram menor consumo (P=0,0001). Para os coeficientes de digestibilidade, a 

digestibilidade de fibra em detergente neutro (DFDN) das dietas contendo SC4m+10%M e SM 

se mostraram superiores as demais dietas, obtendo valores de 590,95g/kg e 581,11g/kg, 

respectivamente (P=0,0001). Os animais consumindo SC2,5m+20%M (2,59L/dia) e SC4m 

(2,42L/dia) demonstraram maior ingestão de água via alimento (P=0,0001), enquanto os 

animais alimentados com SM apresentaram maior ingestão hídrica via bebedouro em 

comparação as demais dietas (P=0,0001). Para ingestão total de água não foi observada 

diferença estatística (P=0,5826), com valor médio de 3,32L/dia. Para o ganho total (P=0,0013), 

os animais alimentados com SM (8,81kg), SC4m (9,90kg) e SC4m+10%M (8,73kg) não 

diferiram entre si. Para eficiência de alimentação houve efeito em relação a gFDN/hora 

(P=0,0162), onde a SC4m (0,31g FDN/hora), SC4m+10%M (0,23g FDN/hora) e a SM (0,22g 

FDN/hora) apresentaram os melhores valores, mas não foi observado efeito para gMS/hora 

(P=0,1010), e eficiência de ruminação (P=0,4192), obtendo valores médios de 0,44 e 0,27g 

MS/hora, respectivamente. Para as variáveis de mastigação merícica houve diferença estatística 

para mastigações/dia (P=0,0003), onde a SM (24667,8 n°/dia) apresentou menor valor em 

comparação as demais dietas, para gMS/bolo (P=0,0006) a SM (2,38g MS/bolo), SC4m (2,30g 

MS/bolo) e SC4m+10%M (1,74g MS/bolo) não diferiram entre si, enquanto a SCm+10%M 

(1,74g MS/bolo) e SC2,5+20%M (1,24g MS/bolo) apresentaram os menores valores. Dessa 

forma, a SC4m+10%M foi a que mais se assemelhou a SM em termos de DFDN e GT, sendo 

assim recomendada como alternativa em substituição da silagem de milho. 

 

Palavras-chave: alimento alternativo; altura de corte; conservação de forragem; Pennisetum 

purpureum. 

 

 

 

 

 

 



EVALUATION OF BRS CAPIAÇU GRASS SILAGE HARVESTED AT TWO 

HEIGHTS AND ADDED WITH CORN IN THE DIETS OF CONFINED SHEEP 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of BRS Capiaçu elephant grass silage 

harvested at different heights and added with corn in the diet of confined sheep. Twenty-eight 

male animals, without a defined racial standard, with an average age of six months and an 

average initial live weight of 26.29±0.46kg, were used, distributed in a randomized complete 

block design, with seven replicates over a period of 60 experimental days. The diets were 

composed of corn silage (SM), BRS capiaçu elephant grass silage harvested at 4 m height 

(SC4m), BRS capiaçu elephant grass silage harvested at 4 m + 10% corn (SC4m+10%M) and 

BRS capiaçu elephant grass silage harvested at 2.5 m height + 20% corn (SC2.5m+20%M) 

based on natural matter. The animals submitted to diets containing SC2.5m+20%M (43.04 g/kg 

BW) and SC4m (40.44 g/kg BW) showed the highest dry matter intake (DMI), while those 

consuming SM (29.53 g/kg BW) showed the lowest intake (P=0.0001). For the digestibility 

coefficients, the neutral detergent fiber digestibility (NDF) of the diets containing 

SC4m+10%M and SM were higher than the other diets, obtaining values of 590.95 g/kg and 

581.11 g/kg, respectively (P=0.0001). The animals consuming SC2.5m+20%M (2.59 L/day) 

and SC4m (2.42 L/day) demonstrated greater water intake via feed (P=0.0001), while the 

animals fed SM showed greater water intake via drinker compared to the other diets (P=0.0001). 

For total water intake, no statistical difference was observed (P=0.5826), with an average value 

of 3.32 L/day. For total gain (P=0.0013), animals fed SM (8.81 kg), SC4m (9.90 kg) and 

SC4m+10%M (8.73 kg) did not differ from each other. For feed efficiency, there was an effect 

in relation to gNDF/hour (P=0.0162), where SC4m (0.31 g NDF/hour), SC4m+10%M (0.23 g 

NDF/hour) and SM (0.22 g NDF/hour) presented the best values, but no effect was observed 

for gDM/hour (P=0.1010), and rumination efficiency (P=0.4192), obtaining average values of 

0.44 and 0.27 g DM/hour, respectively. For the chewing variables, there was a statistical 

difference for chewings/day (P=0.0003), where SM (24667.8 n°/day) presented the lowest 

value compared to the other diets, for gDM/cake (P=0.0006) SM (2.38 g DM/cake), SC4m 

(2.30 g DM/cake) and SC4m+10%M (1.74 g DM/cake) did not differ from each other, while 

SCm+10%M (1.74 g DM/cake) and SC2.5+20%M (1.24 g DM/cake) presented the lowest 

values. Thus, SC4m+10%M was the one that most resembled SM in terms of DFDN and GT, 

thus being recommended as an alternative to replace corn silage. 

Keywords: alternative food; cutting height; forage conservation; Pennisetum purpureum. 
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1. INTRODUÇÃO 

O valor nutricional da silagem é resultado do valor nutricional da forragem ensilada, do 

processo de fermentação dentro do silo e do manejo pós-abertura do silo. Assim, é de extrema 

importância a ocorrência de condições adequadas para a fermentação desejável, principalmente 

quando se faz silagens de gramíneas. As gramíneas em geral, apresentam baixo teor de matéria 

seca e carboidratos solúveis que afetam negativamente a fermentação dentro do silo (Ferreira 

et al., 2023). O uso de aditivos que aumentem a matéria seca (MS) da forragem e o teor de 

carboidratos solúveis (CS) pode melhorar a fermentação e proporcionar silagens de gramíneas 

com melhor valor nutricional (Andriguetto et al. 2003), melhorando o desempenho dos animais 

que consomem essas silagens.  

A produção de silagens a partir de forrageiras contendo teores de umidade elevado pode 

potencializar o desenvolvimento de bactérias do gênero Clostridium, as quais provocam perdas 

significativas em termos de qualidade nutricional através da proteólise (Liu et al., 2011; Xie et 

al., 2012), podendo limitar também a aceitabilidade e o consumo voluntário pelos animais 

(Jobim et al., 2002). 

  Segundo Pereira et al. (2016), dentre as gramíneas utilizadas para a produção de 

silagem, a cultivar BRS Capiaçu apresenta produção média de 100 t/ha/corte de massa verde, 

ou seja, 300 t/ha/ano em três cortes anuais, representando cerca de três vezes mais que a cultura 

do milho e do sorgo, por exemplo. Além disso, os autores também destacam que o momento 

ideal para ensilagem desta gramínea é quando ela alcança uma melhor relação entre composição 

nutricional e produção de silagem, com idade em torno de 90 a 110 dias de rebrota e 

aproximadamente 3,5 a 4m de altura. Porém, esse período ainda coincide com um alto teor de 

umidade, reduzindo assim o seu valor nutricional quando utilizado na forma ensilada através 

das perdas por gases e efluentes. 

   Para gramíneas tropicais, é fundamental se considerar a idade ideal para ensilagem, pois 

o estádio fenológico poderá influenciar de forma significativa o seu valor nutricional. 

McDonald et al. (1991) observaram que, embora plantas mais jovens apresentem um alto teor 

de proteína e uma elevada digestibilidade da matéria seca (DMS), a colheita precoce para 

ensilagem pode ser uma desvantagem devido ao baixo teor de matéria seca e elevado poder 

tampão. Esses fatores dificultam a fermentação lática e, consequentemente, a redução do pH.  

  Além disso, à medida que se avança a maturidade, o teor de matéria seca tende a 

aumentar (Fluck et al. 2018), o que para gramíneas é interessante quando utilizada na forma 

ensilada. Porém, ao passar do estado ideal de ensilagem, o material poderá apresentar uma 

redução na digestibilidade e consequentemente afetar o desempenho animal (Sauceda et al. 
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2023), por isso a importância de identificar a altura ideal como estratégia e a utilização de 

aditivos absorventes de umidade a fim de atenuar essas características, melhorando sua 

qualidade. 

De acordo com Andrade et al. (2010), o elevado teor de matéria seca, alta capacidade 

de retenção de água, boa aceitabilidade, fácil manipulação, baixo custo e fácil aquisição são 

características ideais para escolha de um bom aditivo absorvente. Assim, os produtos oriundos 

do milho são tidos como alternativa na melhoria da qualidade dessa silagem, aumentando seu 

teor de matéria seca e reduzindo perdas no valor nutritivo, além de ser uma fonte energética de 

fácil disponibilidade (Paula et al., 2020). 

Segundo Dias Junior et al. (2016), a quebra da estrutura amido-proteína durante o 

processo de ensilagem tem o potencial de separar os grânulos de amido, resultando na 

diminuição do tamanho médio das partículas dos grãos. Esse acontecimento contribui para 

digestibilidade, tendo em vista que partículas menores tendem a ser mais facilmente digeridas. 

Segundo Santos et al. (2019), a utilização do milho como aditivo promove melhoria na 

digestibilidade do amido, melhorando a capacidade fermentativa do ingrediente e facilitando o 

aproveitamento dos nutrientes pelos animais.  

Da mesma forma, essa melhoria pode ser explicada pelas maiores concentrações de 

amido presente do grão, tornando-os prontamente disponíveis, favorecendo o desenvolvimento 

de microrganismos e a fermentação ruminal, o que permite um maior aproveitamento do 

alimento ingerido (Santos et al., 2011). Sendo assim, a utilização do milho como aditivo 

associado a uma fonte de volumoso contendo alto teor de umidade, atuará reduzindo as perdas 

na ensilagem através do controle da fermentação, devido sua capacidade absorvente, além de 

preservar a sua composição e promover uma melhor digestibilidade do amido, aumentando a 

disponibilidade de nutrientes. 

Então, tendo em vista que a altura de corte pode contribuir na modificação da 

composição química do capim e afetar o seu valor nutricional, objetivou-se avaliar a silagem 

de capim-elefante BRS Capiaçu colhido em duas alturas de corte, aditivado com milho e o seu 

efeito sobre o consumo, digestibilidade, desempenho e comportamento ingestivo na dieta de 

ovinos confinados. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Capim-elefante BRS Capiaçu 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum) é tido como uma das gramíneas tropicais de 

maior produção de massa de forragem e adequado valor nutritivo na alimentação animal. Essas 

características fazem com que seu uso na forma de silagem seja altamente valorizado (Jobim, 

2006). 

Entre os genótipos de capim-elefante utilizados na produção de silagens, a cultivar BRS 

Capiaçu lançada pelo programa de melhoramento do capim-elefante conduzido pela Embrapa 

Gado de Leite no ano de 2015 tem sido amplamente utilizada no Brasil. Essa cultivar tem se 

destacado pelo seu alto potencial na produção de biomassa, atingindo em média 50 t/ha/ano de 

matéria seca (Pereira et al., 2016) e menor custo de produção quando comparada a outras 

culturas utilizadas para silagem. Além disso, essa cultivar pode ser utilizada tanto na forma 

picada, diretamente no cocho, como também na forma ensilada. 

Monção et al. (2019) ao avaliar a produtividade e o valor nutricional do capim BRS 

Capiaçu em diferentes idades de rebrota, observou que a janela ideal de colheita está entre os 

90 e 120 dias de rebrota devido a sua maior produtividade de massa digestível por unidade de 

área, com 7,72% e 8,74% de proteína bruta (PB), 69,73% e 75,02% de fibra em detergente 

neutro (FDN) e 50,48% e 47,17¨% de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), 

respectivamente. Desempenho semelhante foi observado no estudo realizado por Pereira et al. 

(2017), o qual recomenda a utilização do BRS Capiaçu entre os 90 e 110 dias de rebrota, ou 

com 4,2m de altura. Essa altura de manejo, com aproximadamente 4,0m de altura, apesar de 

demonstrar um teor de matéria seca mais próximo do preconizado para ensilagem, ainda sim, 

há a necessidade de aditivos redutores de umidade com objetivo de elevar a MS desse material 

(Ferraretto et al., 2018; Borreani et al., 2018). 

De forma geral, Pereira et al. (2016) relatam que o capim-elefante BRS Capiaçu 

apresenta várias características resultantes do seu processo de melhoramento, como elevado 

potencial produtivo, porte alto com touceiras eretas e densas, folhas largas, florescimento tardio, 

valor nutritivo adequado. Além disso, o capim-elefante BRS Capiaçu não apresenta tricomas, é 

fácil de colher mecanicamente, permite de dois a cinco cortes anuais e responde bem ao uso de 

adubação e irrigação.  

No entanto, as informações relacionadas à idade ideal de corte, visando aprimorar a 

qualidade da silagem e seus impactos, principalmente,  no desempenho de pequenos 

ruminantes, ainda são limitadas. Considerando a crescente demanda por essa cultivar, torna-se 

evidente a necessidade de conduzir mais pesquisas a fim de otimizar sua utilização. 
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2.2 Silagem de gramíneas tropicais perenes 

A conservação por meio da ensilagem é dada pela conversão de carboidratos solúveis 

em ácidos orgânicos, promovendo a redução do pH, permitindo assim, a acidificação do meio 

e inibição de microrganismos indesejáveis. Embora o ácido láctico seja o componente 

preferencial da silagem, alguns grupos podem produzir CO2, ácido acético, ácido butírico, 

etanol e outros metabólitos dependendo da qualidade do material a ser ensilado (Zanine et al. 

2007). 

A utilização de espécies forrageiras perenes de alto potencial produtivo, permite a 

realização de vários cortes anuais para a produção de silagem, no entanto, essas espécies 

possuem algumas limitações que influenciam de forma negativa na qualidade da silagem 

produzida, como, por exemplo o teor reduzido de carboidratos solúveis e matéria seca. Estes 

fatores contribuem para significativas perdas ocasionadas por fermentações secundárias, 

resultando em aminas, gases, nitrogênio não proteico, entre outros (Zanine et al., 2006a; Lima 

et al., 2014).  

O ambiente úmido, com alta temperatura e pH elevado favorece a proliferação de 

bactérias do gênero Clostridium, as quais são responsáveis por transformar o ácido láctico, 

açúcares e proteínas em ácido acético, butírico, amônia e outros, resultando em significativas 

perdas durante o processo fermentativo, além de afetar o consumo e o desempenho dos animais 

(Whittenburry et al., 1967; Lavezzo, 1985; Guimarães Filho et al., 2011).  

Por outro lado, com o aumento da idade de rebrotação é observado um acréscimo no 

teor de matéria seca e de carboidratos solúveis, promovendo, dessa forma, uma fermentação 

mais propícia às bactérias lácticas (Mc Donald et al., 1991). 

Uma série de fatores tendem a afetar o perfil fermentativo das silagens e, 

consequentemente, sua qualidade. Segundo Zanine et al. (2007) entre esses fatores podem ser 

mencionados o teor original de matéria seca, a quantidade de carboidratos solúveis prontamente 

disponíveis e a quantidade inicial de bactérias produtoras do ácido láctico. De acordo com Lima 

Júnior et al. 2014, silagens com menos de 21% de MS, teores de carboidratos solúveis inferiores 

a 2,2% na matéria verde e proporção reduzida entre carboidratos solúveis e capacidade tampão 

apresentam maior probabilidade de desenvolver fermentações secundárias, como é o caso das 

silagens oriundas de gramíneas tropicais. 
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2.2.1 Idade de corte do BRS Capiaçu para silagem 

Dentre as gramíneas, as cultivares do capim elefante são geralmente as mais utilizadas 

na produção de silagem devido ao seu maior teor de carboidratos solúveis em comparação com 

outras cultivares empregadas para esse fim. Essa característica, dependendo da idade em que o 

capim é colhido, permite melhorar o valor nutricional da silagem, resultando em um material 

de melhor qualidade (Zanela et al., 2018). 

A idade de rebrotação interfere de forma significativa nessas características, onde à 

medida que a maturidade do capim é avançada, o teor de parede celular também aumenta, 

reduzindo, consequentemente, seu valor nutritivo e sua digestibilidade. Por outro lado, um 

capim mais jovem possui alto teor de umidade e apesar de coincidir com o momento de melhor 

valor nutricional, ao ser ensilado nesse estádio de crescimento, a possibilidade de fermentações 

secundárias aumentam devido justamente a sua alta atividade de água, obtendo maiores perdas 

de nutrientes por efluentes e afetando o consumo voluntário pelos animais (Zanela et al., 2018). 

Como citado anteriormente, Pereira et al. (2016) recomendam que o corte do BRS 

Capiaçu para ensilagem seja realizadomentre 3,5 a 4m. Nesta condição, o Capiaçu possui, 

aproximadamente, de 18 e 20,4% de MS, 5,3 e 5,1% de PB, 72,2 e 73,8% de FDN, 7,6 e 9% de 

lignina e 46,8 e 45,4% de nutrientes digestíveis totais (NDT). 

Schafhauser et al. 2018, ao avaliar duas idades de corte, identificaram que a colheita aos 

70 dias apresentou quantidades elevadas de perdas por efluentes, enquanto ao ser colhido aos 

110 dias de rebrota foi observada uma redução nas perdas por efluentes. Entretanto, foi 

observado redução no valor nutritivo, sugerindo dessa forma, que idades intermediárias a essas 

possam promover melhorias tanto em termos nutricionais como na redução de perdas dessa 

silagem. 

 O momento ideal para a utilizar do capim elefante BRS Capiaçu na forma de silagem 

ainda gera incertezas, pois coincide com os desafios mencionados anteriormente. Diante disso, 

o uso de aditivos ou técnicas que aprimorem os padrões fermentativos, valor nutricional e 

digestibilidade da silagem têm se mostrado altamente eficaz (Ferreira et al., 2015). No entanto, 

a eficácia dos aditivos é dependente das limitações apresentadas pela forragem a ser ensilada, 

onde para silagens de gramíneas tropicais ou temperadas, são recomendados os aditivos 

absorventes e estimulantes de fermentação (Schmidt et al., 2014). 

 

2.3 Milho como aditivo na ensilagem de BRS Capiaçu 

Os aditivos são definidos como substâncias incorporadas intencionalmente durante o 

momento de ensilagem, objetivando melhora na qualidade fermentativa e redução de perdas no 
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processo fermentativo (Wilkinson, 1983; Lima Júnior et al., 2014). O farelo de milho por 

exemplo, apresenta características que podem otimizar a qualidade da silagem devido ao seu 

elevado teor de matéria seca (cerca de 87%), contribuindo na redução das perdas por efluentes, 

uma vez que este ingrediente possui a capacidade de reter a umidade. Além disso, desempenha 

um papel fundamental na melhoria do perfil fermentativo e do valor nutricional da silagem, 

servindo também como fonte energética (Andriguetto et al., 2003).  

Embora a silagem de BRS Capiaçu apresente boa qualidade nutritiva, ela possui um 

baixo teor de proteína e energia em comparação à silagem de milho. Isso exige maior utilização 

de concentrados, o que, segundo Pereira et al. (2016) pode ser compensado pelo baixo custo de 

produção de matéria seca (MS) da silagem do capim-elefante. 

Dessa forma, a adição do milho na silagem de capim-elefante BRS Capiaçu melhora a 

conservação, aumentando o teor de matéria seca, o que reduz as perdas por efluentes e controla 

possíveis fermentações secundárias. Além disso, o uso de coprodutos derivados do milho na 

ensilagem pode aumentar a digestibilidade, pois a degradação das prolaminas presentes na 

matriz proteica do milho facilita o aproveitamento de nutrientes (Tres, 2015). Conforme 

observado por Santos et al. (2011), isso eleva a digestibilidade do amido, permitindo um melhor 

aproveitamento pelos animais e, consequentemente, reduzindo os custos com alimentação 

(Daniel et al., 2015; Oliveira et al., 2017). 

Lima (2022) ao testar três aditivos na silagem de capim-elefante BRS Capiaçu, observou 

que a utilização de 10% de fubá de milho resultou em menores perdas por efluentes. De forma 

semelhante, Paula et al. (2020) avaliaram diferentes níveis de inclusão do fubá de milho na 

silagem e notaram uma redução linear nas perdas por gases e efluentes com níveis de inclusão 

5%, 10%, 15% e 20%, além do aumento da matéria seca (MS) e um incremento no valor 

nutricional, Os autores recomendam, portanto, uma inclusão de fubá de milho superior a 10%. 

Dessa forma, a definição de um estágio de maturidade ou idade de corte associado a um 

aditivo que proporcione uma fermentação adequada, bom valor nutritivo e redução de perdas 

representa,  é uma etapa crucial tanto para as pesquisas sobre silagens de gramíneas forrageiras, 

quanto para a nutrição de ruminantes.  

 

2.4 Silagem de BRS Capiaçu na alimentação de ruminantes 

As silagens de capins tropicais geralmente apresentam baixa ingestão, uso ineficiente 

uso da energia e desbalanço no suprimento de aminoácidos devido às alterações químicas 

ocorridas durante a fermentação. Van Soest (1994) atribui essa redução no consumo aos altos 

teores de ácidos presentes nas silagens, o que diminui a palatabilidade e reduz a concentração 
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de carboidratos solúveis, assim como a disponibilidade de energia para os microrganismos 

ruminais. Zanine et al. (2007), destacam que o alto teor de umidade favorece a fermentação 

butírica, devido ao desenvolvimento de bactérias do gênero Clostridium, que liberam amônia. 

Esses produtos comprometem a aceitabilidade da silagem e, consequentemente, sua ingestão, 

impactando negativamente a resposta animal (Jobim et al., 2002).  

Essas limitações impedem que as exigências nutricionais dos animais de alta produção 

sejam supridas sem a utilização de suplementação. Entretanto, Pereira et al. (2016) relatam 

que essas silagens podem representar a principal ou única fonte de volumoso em sistemas de 

confinamento, desde que atendidas as exigências dos animais via suplementação. 

A idade de rebrotação dos capins destinados à ensilagem podem afetar o consumo, 

digestibilidade e desempenho de ruminantes domésticos, onde as silagens de plantas colhidas 

em idades mais jovens podem apresentar fatores de restrição do consumo voluntário, devido à 

presença de quantidades elevadas de nitrogênio amoniacal e de ácidos acético e butírico. Por 

outro lado, silagens de plantas colhidas em idades muito avançadas, podem resultar em baixo 

consumo, devido aos altos teores de fibra em detergente neutro, por meio do efeito de 

enchimento (Mertens, 2002). Nesse segundo caso, com o avanço da maturidade, observa-se 

uma redução na proporção de folhas e densidade, enquanto os constituintes da parede celular 

são aumentados (Bauer et al., 2011). O espessamento desses componentes resulta no aumento 

das concentrações de FDN em relação ao conteúdo celular, que de acordo com Velásquez et al. 

(2010), tende a desfavorecer o consumo e a digestibilidade da forrageira. 

Para utilização de capins na forma de silagem, é preciso estabelecer o momento 

adequado tanto em produção quanto em composição nutricional para que as exigências dos 

animais de produção sejam atendidas e seu desempenho seja melhorado, tendo em vista que as 

gramíneas são constituintes básicos na alimentação de ruminantes (Sampaio et al. 2017). 

Em um estudo realizado por Jobim et al. (2006), a fim de avaliar o desempenho animal 

e a viabilidade econômica da substituição da silagem de milho pela silagem de capim elefante 

em dieta de vacas leiteiras, observou-se que apesar dos animais alimentados com silagem de 

milho apresentarem maior eficiência alimentar, os autores concluíram que a silagem de capim 

elefante conseguiu compensar economicamente as deficiências nutricionais em comparação 

com a silagem de milho, principalmente devido ao seu menor custo de produção. 

Ao testar a silagem de capim BRS Capiaçu como suplementação na dieta de vacas 

leiteiras durante um projeto de extensão realizado com pequenos produtores no município de 

Canaã dos Carajás - Pará, Gandra et al. (2021) observaram a melhoria da produção leiteira, com 

aumento de 15kg de leite/vaca/dia. 



18 
 

Dada a recente introdução da cultivar e a falta de estudos sobre o capim-elefante BRS 

Capiaçu na alimentação animal, é evidente a necessidade de pesquisas avaliando diferentes 

idades de rebrota ou diferentes alturas e seus impactos na produção de silagens, bem como seu 

impacto no desempenho e na produção de pequenos ruminantes. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido no Rancho São Marcos, situado no município de São José 

dos Cordeiros (Latitude: 07º 38' 88" S; Longitude: 36º 79' 13"), a 529 m de altitude, situado na 

mesorregião da Borborema e na microrregião do Cariri Ocidental, distante 298 km da capital 

João Pessoa – PB. Segundo a classificação climática de Köppen (Alvares et al. 2013), o clima 

é semiárido quente, com precipitação média anual em torno de 551,7mm, distribuída entre os 

meses de fevereiro e junho, e com temperatura média anual de 23°C. 

A pesquisa foi conduzida de acordo com os padrões éticos e aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará, com o respectivo número de registro CEUA – 7486091020. O período experimental 

ocorreu entre julho e setembro de 2022. 

 

3.2 Confecção da Silagem 

As silagens foram produzidas nas dependências do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará, Campi Crato (IFCE-Crato) localizado pelas coordenadas 

geográficas: latitude 7°12'59.7"S e longitude 39°26'22.2"W. Os cultivos do milho e do capim-

elefante BRS Capiaçu foram realizados seguindo as recomendações técnicas para cada cultura, 

durante o período de fevereiro a agosto de 2021 em uma área de 2.000m2. Durante esse período, 

o índice pluviométrico registrado pelo Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de 

Desastres Naturais (CEMADEN), apresentou um total de 907,27mm. 

Antes do plantio, foi realizada a coleta de solo, sendo as amostras enviadas para o 

laboratório de solos da Universidade Federal da Paraíba para análise químico-física, utilizando 

profundidade de coleta de 0-20 cm, a qual demonstrou as seguintes características: pH: 5,29; 

K+: 108,74 mg/dm³; P: 5,5 mg/dm³; Ca²+: 2,171; Mg²+ - 0,48 cmol c/dm³; Al3+: <0,1 cmol c/dm³; 

H+Al: 1,73 cmol c/dm³; Saturação por bases: 63% e matéria orgânica 0,84 dag/Kg. 

Posteriormente a área foi preparada com o auxílio de trator e implementos agrícolas 

específicos para descompactação e revolvimento do solo, e em seguida foi realizada a abertura 

dos sulcos contendo 30 a 40cm de profundidade e espaçamento de 1m entre linhas.  
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As correções e adubações foram realizadas conforme as recomendações do Comunicado 

Técnico 79 da Embrapa Gado de Leite, onde para adubação de plantio foi utilizada a adubação 

fosfatada nos sulcos, sendo feita a aplicação de 120 kg/ha de P2O5, correspondendo a 600 kg/ha 

de superfosfato simples.  

A capineira de capim-elefante BRS Capiaçu foi propagada de forma vegetativa através 

dos colmos contendo três gemas cada. Após 45 dias do plantio foi realizado um corte de 

uniformização e ao atingirem 50cm de altura média foi feita a adubação de cobertura utilizando 

80kg de nitrogênio e 80kg de potássio de forma fracionada em solo úmido, após cada corte. 

Após alcançarem as alturas de corte de 2,5 e 4m de altura, o material foi colhido de 

forma manual e processado em forrageira estacionária, com tamanho de partículas de 

aproximadamente 2 cm e armazenado em sacos plásticos de 200 micras (1,10 x 0,51) com 

capacidade para 30kg de matéria verde de silagem. A compactação do material ensilado se deu 

com o auxílio de uma máquina enfardadeira e compactadora de silagem (Primus Compacta +). 

A abertura dos silos foi realizada após aproximadamente 80 dias de ensilagem. 

 

3.3 Animais e manejo experimental 

Foram utilizados 28 ovinos machos, não castrados, sem padrão racial definido com peso 

inicial médio de 26,29±0,46kg, identificados com brincos enumerados, vermifugados, pesados, 

blocados em seus tratamentos de acordo com o peso inicial e mantidos em baias individuais (2 

m²) com divisórias de madeira e cobertura de telhas de alvenaria, orientadas em sentido Leste-

Oeste e providas de comedouro e bebedouro. O ensaio teve duração de 60 dias, sendo 10 dias 

de adaptação e 50 dias de período experimental. 

As dietas foram fornecidas à vontade, as quais tinham fornecimento fracionado em duas 

porções diárias iguais, às 08h00 e 16h00, ajustando-se uma sobra diária de aproximadamente 

10% do oferecido por animal. As pesagens ocorreram no primeiro e último dia do período 

experimental, sendo os animais submetidos a jejum de sólidos de 16 horas e o ganho de peso 

total quantificado a partir da diferença entre o peso corporal final e o peso corporal inicial. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos completos casualizados (DBC) 

com quatro tratamentos e sete repetições. Os tratamentos foram: Tratamento controle – Silagem 

de milho e suplemento concentrado (SM), silagem de capim-elefante BRS Capiaçu colhido com 

4m de altura (SC4m), silagem de capim-elefante BRS Capiaçu com 4m de altura + 10% de 

milho (SC4m+10%M) e silagem de capim-elefante BRS capiaçu colhido com 2,5m de altura e 

inclusão de 20% de milho (SC2,5m+20%M) com base na matéria natural. 
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As dietas utilizadas foram formuladas para serem isoproteicas, considerando a 

composição bromatológica dos ingredientes obtidas em laboratório e as exigências nutricionais 

estabelecidas pelo NRC (2007) para ganhos de 200 g/dia em ovinos com peso vivo inicial de 

25kg. Os suplementos concentrados foram compostos por farelo de milho, farelo de soja e ureia 

(Tabela 1).  
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Tabela 1. Composição química dos ingredientes das rações em g/kg na matéria seca. 

Item (g/kg de MS) 
Ingredientes1 

SM SC4m SC4m + 10% M SC2,5m + 20%M FM FS Ureia CC SA 

MS2  269,0 203,5 259,8 296,2 869,8 879,7 978,3 999,1 999,0 

MM  32,0 36,9 41,2 64,4 20,1 65,5 2,1 997,2 0,0 

MO  968,0 963,1 958,8 935,6 979,9 934,5 997,9 2,8 999,0 

PB  89,0 64,1 75,9 77,4 98,0 485,2 2819,2 1,1 1295,2 

EE  47,6 28,9 39,2 43,8 38,0 16,6 0,0 0,0 0,0 

CNF  287,4 94,2 234,6 345,3 396,6 259,9 0,0 0,0 0,0 

CHO  831,4 870,1 843,7 814,4 843,9 432,7 0,0 0,0 0,0 

FDNcp  521,6 746,1 576,8 436,4 148,8 166,6 0,0 0,0 0,0 

FDAcp  243,5 434,5 319,7 210,2 24,7 59,1 0,0 0,0 0,0 

Lignina  41,6 92,2 75,2 53,9 3,7 3,1 0,0 0,0 0,0 

Celulose 201,9 342,3 244,5 156,3 21,0 56 0,0 0,0 0,0 

Hemicelulose 278,1 311,6 257,1 226,2 124,1 107,5 0,0 0,0 0,0 
1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% 

de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de capim Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; FM = Farelo de milho; FS = Farelo de soja; CC = Calcário calcítico; 

SA = Sulfato de amônio;2Com base na matéria natural; MS = Matéria seca; MM = Matéria mineral; MO = Matéria orgânica; PB = Proteína bruta; EE = Extrato etéreo; CNF = 

Carboidratos não fibrosos; CHO = Carboidratos totais; FDNcp = Fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteínas; FDAcp = Fibra em detergente ácido corrigido para cinzas 

e proteínas. 
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Tabela 2. Proporção dos ingredientes e composição química das dietas experimentais com base 

na matéria seca. 

Itens1 
Dietas Experimentais1 

SM SC4m SC4m+10%M SC2,5m+20%M 

 Proporção dos Ingredientes (g/kg) 

SM 495,5 0,0 0,0 0,0 

SC 0,0 495,3 0,0 0,0 

SC4m + 10%FM 0,0 0,0 633,8 0,0 

SC2,5 + 20%FM 0,0 0,0 0,0 880,1 

FM 392,9 388,4 250,7 0,0 

FS 97,6 97,6 100,0 107,1 

Ureia 5,0 9,4 8,1 8,6 

CC 8,5 8,4 6,6 3,3 

SA 0,5 0,9 0,8 0,9 

 Composição Química (g/kg) 

MS2 413,9 332,7 302,3 321,9 

MM 30,7 40,9 41,6 67,1 

MO 969,3 959,1 958,4 932,9 

PB 144,6 144,8 145,1 145,5 

EE 40,8 30,7 29,5 40,3 

CNF 437,3 338,5 257,7 331,7 

CHO 785,7 800,9 806,3 763,1 

FDNcp 348,3 462,4 442,8 431,3 

FDAcp 131,4 225,6 281,6 187,2 

Lignina 22,4 47,4 48,9 47,8 

Celulose 109,0 178,2 232,7 139,4 

Hemicelulose 216,9 236,8 161,2 244,1 
1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem 

de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de capim 

Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; FM = Farelo de milho; FS = Farelo de soja; 

CC = Calcário calcítico; SA = Sulfato de amônio;2Com base na matéria natural; MS = Matéria seca; MM = Matéria 

mineral; MO = Matéria orgânica; PB = Proteína bruta; EE = Extrato etéreo; CNF = Carboidratos não fibrosos; 

CHO = Carboidratos totais; FDNcp = Fibra em detergente neutro corrigido para cinzar e proteínas; FDAcp = Fibra 

em detergente ácido corrigido para cinzas e proteínas. 

 

3.4 Consumo de nutrientes, digestibilidade e desempenho 

Para o consumo de matéria seca (CMS) e dos nutrientes em g/dia, % peso corporal (PC) 

e g/kg0,75 foram registradas diariamente a quantidade de alimento ofertado e as sobras, sendo 

esse CMS obtido pela diferença entre a oferta diária de matéria seca e as respectivas sobras por 

animal durante o período experimental. 

A ingestão de água via alimento foi obtida a partir do teor de umidade das dietas 

oferecidas e as sobras. O consumo de água foi mensurado diariamente durante todo período 

experimental através da diferença entre a quantidade de água ofertada e sua sobra, sendo 

descontada a água perdida por evaporação. A taxa de evaporação de água foi medida com 

auxílio de quatro baldes distribuídos aleatoriamente no galpão com a mesma quantidade de 
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água ofertada aos animais e após vinte e quatro horas quantificou-se a perda média de 

evaporação por diferença de peso, conforme a metodologia de Souza et al. (2007). 

Para determinar os coeficientes de digestibilidade da matéria seca (DMS), matéria 

orgânica (DMO), proteína bruta (DPB), extrato etéreo (DEE), fibra em detergente neutro 

(DFDN) e carboidratos não fibrosos (DCNF), foram realizadas coletas de fezes para o cálculo 

de excreção fecal a partir de marcadores internos de fibra em detergente neutro indigestível 

(FDNi). A coleta de fezes foi do tipo spot diretamente da ampola retal dos animais, durante o 

30°, 31° e 32° dia do período experimental, duas vezes ao dia, com intervalo de 2, 4 e 6 horas 

após o fornecimento das dietas de acordo com a metodologia descrita por Bispo et al. (2007). 

As amostras foram armazenadas em sacos plásticos, identificadas, mantidas em freezers 

a -18°C e posteriormente homogeneizadas para obter uma amostra composta por animal, secas 

em estufa com ventilação forçada a 55°C por 72 horas e moídas em moinho tipo Willey, em 

peneira com crivo de 2mm e então incubadas “in situ” por um período de 240 horas em 

triplicata, utilizando sacos de tecido não tecido de gramatura 100 (TNT) (5,0 x 5,0 cm) no 

rúmen de um bovino fistulado, pertencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB). 

Após as 240 horas, os sacos foram retirados do rúmen, lavados até que a água se tornasse 

transparente e posteriormente submetidos à secagem em estufa com ventilação forçada a 55ºC 

por 72h. A determinação da FDNi foi obtida por diferença de peso de acordo com Casali et al. 

(2008). As amostras de ingredientes, sobras e fezes foram analisadas em laboratórios 

pertencentes a Universidade Federal da Paraíba, Campus Areia (UFPB-Areia). 

A digestibilidade aparente (DA) total da MS e dos demais nutrientes das dietas 

procedeu-se utilizando como indicador o FDNi e calculada pela seguinte equação de acordo 

com Berchielli et al. (2000):  

DA(%) = 100 - (100 x
% do Indicador no Alimento

% do Indicador nas Fezes
 x 

% do Nutriente no Alimento

% do Nutriente nas Fezes
)  

 

Para o desempenho, foram avaliados o consumo de matéria seca (CMS), o ganho de 

peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar 

(EA), através das seguintes fórmulas:  

GPT = PVfinal – PVinicial 

GMD = GPT / 50 dias 

EA = GP/CMS 
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3.6 Composição química-bromatológica 

Foram colhidas amostras dos ingredientes, dietas, sobras e fezes. Após serem colhidas 

e identificadas, as amostras permaneceram conservadas em freezer a -18°C. Após o período 

experimental as amostras foram descongeladas, homogeneizadas e retirada uma amostra 

composta de cada animal. As alíquotas foram pré-secas em estufa com ventilação forçada a 

55ºC durante 72 horas. Em seguida, foram pesadas e moídas em moinho de facas (Willey mil, 

Marconi, MA-580, Piracicaba, Brasil) com peneira de crivos de 1 mm, armazenadas em 

recipiente plástico e identificadas para posteriores análises, as quais foram realizadas no 

Laboratório de Análises de Alimentos e Nutrição Animal (LAANA) da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), Campus II – Areia. 

Para determinação da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM) e 

extrato etéreo (EE), utilizou-se a metodologia de acordo com a Association of Official 

Analytical Chemists – AOAC (2000), pelos métodos MS – 920.39; PB - método 954.01; MM – 

método 942.05 e EE - método 920.39. Enquanto a fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente neutro corrigida para cinzas e proteínas (FDNcp), fibra em detergente ácido (FDA), 

fibra em detergente ácido corrigido para cinzas e proteínas (FDAcp) foi quantificada a partir da 

metodologia descrita Van Soest et al. (1991), adaptada por Detmann et al. (2012). O teor de 

carboidratos não fibrosos (CNF) foi calculado de acordo as equações propostas por Sniffen et 

al. (1992).  

Os teores de lignina dos tratamentos experimentais foram determinados a partir da 

hidrólise ácida do resíduo da FDA, tratado com ácido sulfúrico a 72% de acordo com a 

metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). Para todas as amostras foram feitas as 

correções de fibra em detergente neutro (FDN) para cinzas e proteína (Tabela 2). Sendo assim, 

os resíduos da digestão em detergente neutro e ácido foram incinerados em mufla a 600°C por 

2 horas, e a correção para proteína foi determinada mediante proteína insolúvel em detergente 

neutro conforme as recomendações de Mertens (2002) e Licitra et al. (1996). 

 Para determinar o teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) utilizou-se a seguinte 

equação:  

NDT = PBd + CNFd + FDNcpd + (EEd × 2,25) 

Onde: PBd, CNFd, FDNcpd e EEd são correspondentes a proteína bruta digestível 

(PBd), carboidratos não fibrosos digestíveis (CNFd), fibra em detergente neutro corrigida para 

cinzas e proteínas digestíveis (FDNcpd) e extrato etéreo digestível (EEd), respectivamente.  

Para estimativa de energia digestível (ED) e energia metabolizável (EM) utilizou-se a 

equação proposta por Sniffen et al. (1992): 
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ED (Mcal/kg MS) = (4,409 * NDT) / 100 

EM (Mcal/kg MS) = 0,82 * ED 

 

3.7 Comportamento ingestivo 

No vigésimo segundo dia do período experimental foi avaliado o comportamento 

ingestivo dos animais através da metodologia de varredura instantânea “scan sampling”. A 

observação foi realizada de forma individual, com intervalos de 10 minutos durante um período 

contínuo de 24 horas, onde foram observados os comportamentos de ruminação, alimentação, 

ócio e mastigação. Essas variáveis foram obtidas de acordo com as equações adaptadas por 

Burger et al. (2000). Os animais foram avaliados visualmente, por observadores treinados, 

posicionados de forma a não afetar a rotina dos animais.  

Além disso, foi realizada a avaliação de mastigação merícica durante três tempos 

ruminais em três períodos diferentes do dia, sendo eles, 6h00 às 10h00, 12h00 às 16h00 e 18h00 

às 22h00 com objetivo de determinar o número de mastigações merícicas (n°/bolo) e do tempo 

despendido na ruminação de cada bolo (seg/bolo) com a utilização de cronômetros digitais de 

acordo com a metodologia de Polli et al. (1996), assim como o número de bolos ruminais por 

dia (bolo/dia) e número de mastigações merícicas diário (mastig/dia). 

Foram computados o tempo e o número de mastigações para cada bolo ruminal por 

animal observado. As variáveis de gramas de matéria seca (g MS) e de fibra em detergente 

neutro/ bolo foram obtidas ao dividir o consumo médio de cada fração individualmente pelo 

número de bolos ruminados por dia (em 24 horas). A eficiência de alimentação de MS e FDN, 

eficiência de ruminação em função do CMS e CFDN e o tempo de ruminação foram 

mensurados de acordo com Burger et al. (2000).  

 

3.8 Análise estatística 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando o SAS 9.4 (2013). 

As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey adotando-se 0,05 como nível 

crítico de significância para o erro tipo I. O modelo estatístico usado foi o seguinte: 

Yίʝ = µ + bʝ + tί + eίʝ 

Em que: Yίʝ = valor observado da característica estudada, no tratamento i (i =1, 2, ..., I) e no 

bloco (ou repetição) j (j = 1, 2, ..., J); µ = média geral (de todas as observações) do experimento; 

bʝ = efeito fixo associado a condição j; ti = efeito do tratamento; eίʝ = erro associado à 

observação yίʝ ou efeito dos fatores não controlados sobre ela. 
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4. RESULTADOS 

Os menores CMS em g/kg de PC (P<0,0001) foram observados quando fornecida a SM 

e SC2,5m + 10%M (Tabela 3). O CMS (kg/dia) dos animais submetidos a SC2,5 + 10%M não 

diferiram (P=0,0001) dos animais consumindo SM e S2,5m+20%M. O maior CMS (kg/dia) foi 

advindo dos animais consumindo S4m (1,46kg/dia) e S2,5m+20%M (1,34kg/dia). 

Os animais alimentados com a SC4m tiveram o CMO (P<0,0001) e energia 

metabolizável (P=0,0040) maior em 36,44 e 14,89% em comparação a SM, tendo em vista que 

essa dieta obteve um dos maiores teores destes nutrientes. Em relação ao CPB (P<0,0001), os 

melhores resultados foram representados pelos animais alimentados com SC4m (218,74g/dia) 

e SC2,5m+20%M (199,61g/dia). Não houve diferença significativa entre o CPB dos animais 

da SC2,5m+20%M (199,61g/dia) e SC4m+10%M (176,93g/dia). Os menores CPB foram dos 

animais submetidos a SM e SC2.5m+10%M. O CEE pelos animais alimentados com 

SC2,5+20%M foi em média 32,06% superior (P<0,0001) aos demais (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Consumo de energia e de nutrientes de ovinos confinados alimentados com silagem 

de BRS Capiaçu colhidos em diferentes alturas e aditivado com milho. 

1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem 

de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de capim 

Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho, 2CMS = consumo de matéria seca, CMO = 

consumo de matéria orgânica, CMM = consumo de matéria mineral, CPB = consumo de proteína bruta, CEE = 

consumo de extrato etéreo, CFDN = consumo de fibra em detergente neutro, CCNF = consumo de carboidratos 

não fibrosos, CEM = Consumo de energia metabolizável, 3PC= Peso corporal; 4EPM = Erro padrão da média; 5P 

– Valor = Probabilidade ao nível de 5% de significância. 

 

Para o CFDN e CCHO, os animais consumindo a SC4m apresentaram os maiores 

valores (P=0,0001), onde para o CFDN não houve diferença entre a SC4m e SC4m+10%M. 

Para essas duas variáveis, não houve diferença estatística entre as SC4m+10%M e 

SC2,5m+20%M, sendo a SM (335,35g/dia e 801,72g/dia) a dieta que demonstrou menor 

ingestão dessas frações pelos animais. Os animais recebendo a SC4m+ 10%M tiveram menor 

Item2 

Dietas experimentais1 

EPM4 P – Valor5 
SM SC4m 

SC4m+ 

10%M 

SC2,5m+ 

20%M 

CMS (g/kg PC)3 29,53b 40,44a 34,31b 43,04a 13,09 <0,0001 

CMS (kg/dia) 1,02c 1,46a 1,19bc 1,34ab 0,45 <0,0001 

CMO (g/dia) 1094,84c 1493,76a 1225,87bc 1340,99b 401,77 <0,0001 

CPB (g/dia) 155,12c 218,74a 176,93bc 199,61ab 62,75 <0,0001 

CEE (g/dia) 43,35b 45,88b 39,80b 56,61a 17,06 <0,0001 

CFDN (g/dia) 335,35c 659,84a 600,28ab 551,95b 217,35 <0,0001 

CCNF (g/dia) 466,32a 507,04a 341,92b 466,98a 178,23 <0,0001 

CCHO (g/dia) 801,72c 1166,95a 942,19b 1018,93b 354,03 <0,0001 

CEM (Mcal/dia) 4,90b 5,63a 4,83b 4,86b 1,85 0,0040 
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CCNF (P<0,0001) em relação aos demais (Tabela 3). As demais dietas apesar de não diferirem 

entre si, obtiveram valores superiores a SC4m+10%M (341,92g/dia).  

Observou-se maior digestibilidade da matéria seca (P<0,0001) na dieta contendo SM, 

com valor de 755,16g/kg (Tabela 4). A menor DMS foi da SC2,5 + 20%M (654,08g/kg), que 

não diferiu estatisticamente da SC4m + 10%M (P<0,0001). Em relação a DMO (P=0,0001), o 

maior valor também foi observado na dieta contendo SM (963,10g/kg), seguido pela SC2,5 + 

20%M (951,00g/kg), sendo os menores valores apresentados pelas dietas SC4m (939,09g/kg) 

e SC4m + 10%M (943,89g/kg). Para digestibilidade de proteína bruta, os maiores valores 

(P<0,0001) foram observados para SM (761,57g/kg) e SC4m (759,68g/kg), as demais dietas 

não apresentaram diferença estatística entre si. 

Para DEE foi notado um maior resultado na dieta contendo SM (P=0,0001), enquanto 

as dietas contendo SC4m e SC4m+10%M não diferiram entre si, por outro lado, a dieta 

contendo SC2,5m+20%M apresentou o menor resultado para essas variáveis. 

 

Tabela 4. Digestibilidade de nutrientes de ovinos confinados alimentados com silagem de BRS 

Capiaçu colhidos em diferentes alturas e aditivado com milho. 

Variáveis 

(g/kg)  

Dietas experimentais1 

EPM2 P – Valor3 
SM SC4m 

SC4m 

+10%M 

SC2,5 

+20%M 

DMS 755,16a 692,63b 677,84bc 654,08c 80,84 <0,0001 

DMO 963,10a 939,09c 943,89c 951,00b 18,83 <0,0001 

DPB 761,57a 759,68a 716,94b 685,90b 84,99 <0,0001 

DEE 869,16a 850,48b 838,06b 820,15c 48,60 <0,0001 

DCNF4 927,84b 851,52c 828,95c 987,11a 95,84 <0,0001 

DFDN6 581,11a 533,72b 590,95a 399,56c 99,42 <0,0001 

EM (Mcal/kg) 4,54b 4,74b 5,08b 5,92a 14,65 <0,0001 
1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem 

de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de capim 

Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; 2 EPM = erro padrão da média; 3P – Valor = 

probabilidade ao nível de 5% de significância; 4CNF: carboidratos não fibrosos; 5CHO: carboidratos totais; 6FDN: 

fibra em detergente neutro.  

 

Quanto a DCNF (P<0,0001), para a dieta contendo SC2,5+20%M (987,11g/kg) foi 

observado o maior valor, e os menores teores para SC4m (851,51g/kg) e S4m+10%M 

(825,95g/kg). Para DFDN as dietas contendo SC4m+10%M (590,95g/kg) e SM (581,11g/kg) 

apresentaram os maiores valores (P<0,0001), seguidas da SC4m (533,72g/kg), enquanto a 

SC2,5m+20%M (399,56g/kg) demonstrou menor digestibilidade de FDN em comparação as 

demais dietas. 

Para o consumo de água observou-se efeito significativo para as variáveis de ingestão 

de água via alimentação (P<0,0001) e ingestão de água via bebedouro (P<0,0001) (Tabela 5). 
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Os animais alimentados com SC2,5m + 20%F (2,59L/dia) consumiram mais água via alimento 

que os animais consumindo SM (1,64L/dia) e SC4m+10%M (2,26L/dia). Por outro lado, os 

animais consumindo SM (1,65L/dia) consumiram mais água via bebedouro do que os animais 

alimentados com as demais dietas, os quais não apresentaram diferença entre si. O consumo de 

água total não diferiu entre os animais das diferentes dietas (P=0,5826), com valor médio de 

3,32 L/dia. 

 

Tabela 5. Ingestão de água de ovinos confinados alimentados com silagem de BRS Capiaçu 

colhidos em diferentes alturas e aditivado com milho. 

1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem 

de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de capim 

Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; 2 EPM = erro padrão da média; 3P – Valor = 

probabilidade ao nível de 5% de significância. 

 

Não houve efeito das dietas sobre PF (P=0,1058) e GMD (P=0,4216), com valores 

médios de 35,4kg e 0,21kg/dia, respectivamente (Tabela 6). Para as variáveis de desempenho 

foi observado efeito para o GT (P=0,0013) e EA (P=0,0005). O menor GT foi observado para 

os animais consumindo SC2,5m + 20%M (5,83kg). Não houve diferença estatística do GT entre 

os animais consumindo SM (8,81kg), SC4m (9,90kg) e SC4m + 10% M (8,73kg).  

Em relação a EA, os animais consumindo SM (240,16g/kg de MS) obtiveram os 

melhores resultados (P=0,0005), semelhante aos animais consumindo SC4m + 10%M 

(201,00g/kg de MS). As piores EA foram observadas nos animais consumindo SC4m e SC2,5 

+ 20%M, com valores de 150,16g/kg de MS e 155,00g/kg de MS, respectivamente (Tabela 6). 

 

 

Tabela 6. Desempenho de ovinos confinados alimentados com silagem de capim BRS Capiaçu 

colhidos em diferentes alturas e aditivado com milho. 

Variáveis (L/dia) 

Tratamentos1 

EPM2 P – Valor3 
SM SC4m 

SC4m 

+10%M 

SC2,5m 

+20% M 

Água via alimentação 1,64c 2,42ab 2,26b 2,59a 0,77 <0,0001 

Água via bebedouro 1,65a 0,74b 1,18b 0,79b 1,19 <0,0001 

Consumo total de água 3,29 3,16 3,44 3,39 1,536 0,5826 

Variável2 

Tratamentos1 

EPM3 P – Valor4 
SM SC4m 

SC4m + 

10%M 

SC2,5m + 

20%M 

PVI (kg) 26,04 26,99 26,03 26,07 - - 

PF (kg) 35,23 36,98 37,18 32,20 1,51 0,1058 

GMD (kg/dia) 0,21 0,24 0,21 0,20 0,01 0,4216 

GT (kg) 8,81a 9,90a 8,73a 5,83b 0,62 0,0013 

EA (g/kg de MS) 240,16a 150,16b 201,00ab 155,00b 14,13 0,0005 
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1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem de 

Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem de Capiaçu colhido 

com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; 2PVI = Peso vivo inicial, PF = peso final, GMD = ganho 

médio diário, GT = ganho total, EA = eficiência alimentar; 3EPM = erro padrão da média; 4P – Valor = 

probabilidade ao nível de 5% de significância. 

 

Não foi observado efeito das dietas no comportamento ingestivo dos animais, com 

valores médios para as variáveis de ruminando, alimentando, ócio e mastigação de 419,58, 

243,31, 777,09 e 663,90min/dia, respectivamente (Tabela 7). 

Se tratando da eficiência de alimentação (Tabela 7), não houve efeito significativo para 

a variável de g MS/hora (P=0,1010), com valor médio de 0,43g MS/hora. Observou-se 

diferença para a eficiência de alimentação em g FDN/hora (P=0,0162), onde os animais 

alimentados com SC4m (0,31g FDN/hora) obtiveram a maior eficiência, seguidos dos animais 

alimentandos com SC4m + 10%M (0,23g FDN/hora) e SM (0,22g FDN/hora), respectivamente. 

Os animais alimentados com SC2,5m+20%M (0,14g FDN/hora) apresentaram os menores 

valores de eficiência de alimentação para g FDN/hora. Para as variáveis de eficiência de 

ruminação não foi observada diferenças estatísticas para g MS/hora (P=0,4192) e g FDN/hora 

(P=0,1848), com valores médios de 0,27g MS/hora e 0,14g FDN/hora, respectivamente. 

 

Tabela 7. Comportamento ingestivo e mastigação merícica ovinos confinados alimentados com 

silagem de BRS Capiaçu colhidos em diferentes alturas e aditivado com milho. 

Item 

(min/dia)  

Tratamentos 

EPM3 P – Valor4 
SM SC4m 

SC4m 

+10%M 

SC2,5 

+20%M 

Ruminando 438,47 432,66 382,00 425,19 42,99 0,7856 

Alimentando 217,57 239,16 250,79 265,74 29,81 0,7102 

Ócio 783,94 768,16 807,19 749,06 64,26 0,9306 

Mastigação 656,05 671,83 632,80 690,93 64,26 0,9306 

Eficiência de Alimentação 

g MS/hora 0,49 0,55 0,37 0,33 0,06 0,1010 

g FDN/hora 0,22ab 0,31a 0,23ab 0,14b 0,03 0,0162 

Eficiência de Ruminação 

g MS/hora 0,23 0,29 0,37 0,18 0,08 0,4192 

g FDN/hora 0,10 0,16 0,23 0,08 0,05 0,1848 

Mastigação Merícica 

 N°Mastig./bolo 61,83 70,33 71,33 69,83 4,29 0,3965 

Mastig./min 1,85 1,84 1,74 2,44 0,37 0,5510 

Tempo bolo/seg. 34,50 38,33 40,83 35,33 2,93 0,4221 

Bolos/dia 733,54 918,81 865,53 1135,01 110,62 0,1102 

Bolo/hora 107,8 95,1 88,4 118,1 13,7 0,4408 

Mastig.(n°/ dia) 24677,8b 34829,0a 35227,7a 35576,5a 1651,3 0,0003 

g MS/bolo 2,38a 2,30a 1,74ab 1,24b 0,17 0,0006 
1SM = silagem de milho; SC4m = silagem de capim Capiaçu colhido com 4m de altura; SC4m + 10%M = silagem 

de capim Capiaçu colhido com 4m de altura e aditivado com 10% de milho; SC2,5 + 20%M = silagem capim de 
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Capiaçu colhido com 2,5m de altura de aditivado com 20% de milho; 2 EPM = Erro padrão da média; 3P – Valor = 

probabilidade ao nível de 5% de significância; MS = matéria seca; FDN = fibra em detergente neutro. 

 

Os tipos de silagem utilizados neste estudo não apresentaram efeito significativo para 

as variáveis de N° de mastigações/bolo (P=0,3965), mastigações/min (P=0,5510), tempo 

bolo/seg (P=0,4221), bolos/dia (P=0,1102), bolo/hora (P=0,4408), obtendo valores médios de 

68,33, 1,97, 37,25, 913,2 e 102,35, respectivamente. No entanto, os cordeiros recebendo 

SC2,5m + 20%M (35576,50), SC4m + 10%FM (35227,66) e SC4m (34829,00) obtiveram os 

maiores números de mastigações merícicas por dia (Mastig/n° dia) que os animais recebendo a 

SM (P=0,0003). Para a variável g MS/bolo (P=0,0006) não houve diferença entre a SM, SC4m 

e SC4m+10%M, sendo a SC4m+10%M também semelhante a SC2,5+20%M (Tabela 7). 

 

5. DISCUSSÃO 

O maior consumo dos animais alimentados com SC4m (1,46kg/dia) demonstra que a 

idade de rebrotação do capim utilizado não foi um fator limitante para o CMS, mesmo essa 

dieta apresentando maior teor de FDN e menor teor de CNF, tendo em vista o seu estágio 

fenológico mais avançado que provoca alterações na composição dessa gramínea podendo 

desfavorecer seu consumo.  

De acordo com Nascimento (2009), as forragens contendo maior digestibilidade podem 

ser consumidas em quantidades inferiores às quantidades estabelecidas pela teoria do controle 

físico, onde, para essas situações o consumo será determinado pelas questões metabólicas 

relacionadas a habilidade do animal em utilizar os nutrientes absorvidos e estimular reações 

hormonais de regulação de consumo. 

 O CMO foi maior para os animais alimentados com SC4m, tendo em vista que esses 

animais apresentaram também um dos maiores CMS, semelhante a SC2,5+20%M e 

consequentemente, uma maior quantidade desta fração. Silva et al. (2011) ressalta que o CMO 

é determinante para o fator desempenho devido as suas relações com os constituintes 

energéticos. Além disso, o seu consumo pode ser influenciado pelo teor de FDN da dieta. Da 

mesma forma aconteceu para o CPB, o qual obteve um maior valor nas SC4m e SC2,5+20%M, 

como é destacado por Lemos et al. (2020) que o aumento do CMS provoca o aumento do 

consumo das frações que compõem a dieta como por exemplo a PB, FDN, CNF, além disso, as 

dietas eram isonitrogenadas, dessa forma o maior CMS proporcionou também o maior CPB  

O CPB exerce uma função fundamental no desempenho (Detmann et al., 2014; Silva et 

al., 2016). Caso haja limitação na disponibilidade destas frações no ambiente ruminal, a 

microbiota neste ambiente também será comprometida, afetando assim o ganho de peso (Leng, 
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1990). O CPB foi superior a 106gPB/dia para todas as dietas testadas, valor esse recomendado 

pelo NRC (2007) para ovinos desta categoria, por este motivo os animais conseguiram alcançar 

um GMD superior a 200g/dia como esperado e não houve limitação desse nutriente. 

O CEE dos animais alimentados com SC2,5m+20%M foi superior aos demais, podendo 

essa maior ingestão ser atribuída devido às diferenças da quantidade deste nutriente entre as 

dietas que apesar de ser semelhante ao da SM, a adição do milho promoveu uma maior 

disponibilidade dessa fração, além de que os animais consumindo a SC2,5m+20%M 

apresentaram o maior CMS (g/kg PC) nesta pesquisa. Além do mais, os teores de EE das dietas 

se mantiveram abaixo do limite máximo (70g/kg) de EE na MS para ruminantes (Palmquist, 

2006), evitando assim a possibilidade de efeitos prejudiciais a microbiota ruminal que 

consequentemente influenciariam no consumo das demais frações, seja por mecanismos 

regulatórios ou pela limitação dos ruminantes em oxidar ácidos graxos. 

Para CFDN, a silagem de capiaçu colhida aos 4m apresentou maior consumo pelos 

animais, podendo esse efeito ser atribuído a sua idade de rebrotação e consequentemente ao seu 

maior teor de FDN comparado as demais dietas utilizadas neste estudo (Tabela 1). Todavia, a 

dieta contendo SC2,5m+20%M, apesar de apresentar CFDN menor em relação aos capins 

colhidos com 4m, obteve um consumo semelhante a SC4m+10%M devido ao seu maior CMS 

(g/kg PC). A dieta contendo SM apresentou o menor valor para essa variável, podendo ser 

justificada pela menor participação desse componente na dieta, assim como o seu menor CMS. 

Macedo Junior et al. (2006) relatam que dietas com alto teor de fibra (>45-50% FDN/MS) 

tendem a limitar o consumo devido ao efeito de enchimento provocado pelo alimento, embora 

essa limitação não tenha sido visualizada nesta pesquisa. 

O CMS foi maior nas dietas que mais continham FDN e de acordo com Santos (2014), 

o tamanho da fração fibrosa pode contribuir para uma taxa de passagem normal pelo trato 

digestivo, sem que cause o efeito de enchimento que limite de consumo, o que provavelmente 

foi o que aconteceu com as dietas contendo capim BRS Capiaçu. 

O aumento observado no CCNF pela SM, SC4m e SC2,5m+20%M, pode ser justificado 

por uma maior demanda dos microrganismos ruminais em utilizar esses carboidratos, tendo em 

vista que os microrganismos necessitam de fontes de carbono para formar grupamentos 

carbonados, os quais são utilizados para sintetizar suas proteínas. Dessa forma, à medida que a 

demanda por carbono aumenta, há uma maior degradação dessa fração e consequentemente 

uma maior disponibilidade de nutrientes digeríveis, podendo levar ao aumento no consumo 

alimentar, uma vez que o trato digestivo se torna mais eficiente na absorção dos nutrientes 

disponíveis (Oliveira et al., 2016). 
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O aumento na digestibilidade dos alimentos pode ser atribuído a uma maior área de 

superfície disponível para a ação microbiana, promovendo uma taxa de fermentação mais 

rápida no rúmen. Isso ocorre porque a digestão parcial e mais lenta dos componentes fibrosos 

da silagem pode modificar a digestibilidade ruminal (Kamarloiy e Yansari, 2016). Portanto, os 

maiores valores de digestibilidade observados em animais recebendo SM podem ser explicados 

pelo menor teor de FDN desta dieta em comparação com as dietas contendo BRS Capiaçu. A 

menor concentração de FDN na dieta contendo SM facilitou a fermentação e digestão, 

resultando em uma digestão mais eficiente e uma melhor absorção dos nutrientes disponíveis. 

Além disso, de forma geral, quando se tem aumento no consumo de matéria seca 

observa-se redução na digestibilidade da mesma (Zanine; Macedo Junior, 2006b). Esse fato 

pode explicar o porquê de apesar da SC4m e SC2,5m+20%M apresentarem um maior CMS, 

observou-se uma DMS reduzida em comparação a dieta contendo SM. Essa redução na DMS 

pode ser atribuída ao aumento da taxa de passagem do alimento pelo rúmen, resultante do maior 

consumo. Com uma taxa de passagem mais rápida, o alimento permanece menos tempo no 

rúmen, limitando o período disponível para a fermentação microbiana e, consequentemente, 

reduzindo a digestibilidade dos nutrientes.  

A DFDN da SC4m+10%M foi semelhante ao da dieta contendo SM, mesmo obtendo 

um maior teor de FDN em relação as demais citadas, constatando que o capim-elefante BRS 

Capiaçu mesmo colhido em idade mais avançada possui uma qualidade de fibra muito boa e 

que para essa cultivar, a altura de corte não é um fator tão restritivo como é defendido para 

outras cultivares. 

Segundo Acioly e Perazzo (2022), à medida que a planta vai chegando à maturidade, 

vai havendo também um aumento no teor de MS, alterações morfológicas, redução de PB, 

aumento no acúmulo de compostos estruturais como a lignina e redução na digestibilidade, mas 

enfatiza que diferentes tecidos também possuem diferentes potenciais na digestibilidade, e que 

essa variável depende da espécie e do ambiente.  

Quanto a digestibilidade de matéria orgânica, Seles et al. (2017) justificam a sua redução 

pelo aumento das frações fibrosas na dieta, o que corrobora com este estudo, onde os animais 

que receberam as silagens com maior quantidade de FDN, apresentaram os menores valores 

para digestibilidade da matéria orgânica. 

Segundo Cavalcanti et al. (2016), com o avanço da maturidade ocorre a redução da 

relação folha/haste, onde o aumento nessa proporção de hastes nas plantas mais velhas pode 

afetar a digestibilidade, porém, neste estudo não foi observado diferença com relação às alturas 
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testadas, o que é um resultado interessante, pois o aumento da altura de corte permite a colheita 

de uma maior quantidade de forragem, reduzindo os custos de operação com a ensilagem. 

Por ser um capim mais jovem e apresentar maior quantidade de fibra digestível, a 

SC2,5m+20%M obteve uma melhor DCNF, superior inclusive a dieta contendo SM. As dietas 

contendo SC4m e SC4M + 10%M apresentaram menores valores para DCNF, os quais 

provavelmente devido sua altura de corte apresentam um aumento no teor de carboidratos 

indigestíveis. A altura de corte mais elevada possuem uma maior proporção de fibras e 

elementos estruturais, como a celulose e hemicelulose, que são mais resistentes a degradação 

microbiana e, consequentemente, menos digestíveis. Sendo assim, o aumento na proporção de 

carboidratos indigestíveis provoca o aumento na quantidade de material que não é fermentado 

de forma eficiente no rúmen, reduzindo assim a DCNF. 

 O excesso de carboidratos não estruturais afeta negativamente a digestão da fibra, 

devido à redução do pH ruminal, que provoca um aumento das bactérias amilolíticas em relação 

às bactérias fibrolíticas (Macedo Júnior, 2009). No que diz respeito à DFDN, a dieta contendo 

SC4m+10%M apresentou o maior valor (P<0,0001). Isso provavelmente se deve ao seu baixo 

teor de CNF, uma vez que, segundo Nussio et al. (2006), os carboidratos não fibrosos podem 

dificultar a digestão da celulose. As bactérias ruminais dão preferência aos açúcares em 

detrimento a fibra, portanto, com um teor reduzido de CNF, a dieta SC4m+10%M 

provavelmente promoveu uma maior digestão da fibra.  

Por outro lado, a dieta contendo SC2,5m + 20% apresentou menor digestibilidade de 

FDN, porém maior digestibilidade de CNF. Santos (2014) atribui esse fator principalmente pela 

quantidade de amido presente na dieta, provocando a redução na digestibilidade ruminal das 

fibras devido as alterações no ambiente ruminal (Tabela 5).  

Esse resultado é de extrema importância, pois há uma dúvida sobre a qualidade da fibra 

do capim Capiaçu colhido em alturas maiores. Porém os resultados desse trabalho demonstram 

que a colheita até os quatro metros de altura não compromete o consumo e digestibilidade das 

dietas a base dessas silagens, o que pode ser vantajoso para os sistemas de produção, uma vez 

que a colheita em maior altura permite um maior rendimento, e, consequentemente um menor 

custo de produção das silagens, bem como das dietas. 

Os animais consumindo SC2,5m + 20%M ingeriram mais água via alimento em 

comparação com os animais que consumiram SM e SC4m+10%M. Isso se deve ao fato de que 

a silagem de Capiaçu colhido com 2,5m+20%M possuem teores de matéria seca mais baixos 

(Tabela 1), uma vez que foram colhidas mais precocemente, como descrito por Monteiro et al. 

(2016). No entanto, este estudo demonstrou que mesmo com a inclusão de aditivos destinados 
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a aumentar o teor de matéria seca, as silagens utilizando essa altura de corte apresentaram um 

alto teor de umidade.  

Por outro lado, os animais consumindo SM consumiram mais água via bebedouro do 

que os animais consumindo silagens de capim-elefante BRS Capiaçu. As silagens de gramíneas 

por terem maior teor de umidade, reduzem a ingestão de água de forma voluntária (Santana 

Neto et al., 2015), o que já era um resultado esperado. Por outro lado, animais consumindo as 

dietas que apresentaram menor ingestão de água via alimento compensaram consumindo mais 

água via bebedouro.  

Porém, apesar dos animais tentarem compensar a ingestão de água via bebedouro, essa 

quantidade ainda foi inferior ao recomendado pelo NRC (2007). Todavia, é ressaltado por 

Araújo et al. (2011), que de modo geral, os valores de consumo de água tanto para caprinos 

como para ovinos são inferiores as quantidades preconizadas, tendo em vista que essa ingestão 

é dependente de vários fatores como o estado fisiológico, idade do animal, temperatura 

ambiental, alimentação, entre outros. 

Souza et al. (2010) afirmam que quanto maior o teor de MS da dieta, maior será a 

ingestão de água, por outro lado, é destacado por Berchielli et. al (2006) que o consumo de 

proteína induz ao aumento da demanda hídrica por meio do calor elevado advindo do processo 

de digestão deste nutriente. Porém, as dietas fornecidas neste estudo foram isoproteicas, 

podendo ser justificado essa ingestão de água voluntária principalmente pela diferença de 

matéria seca das dietas fornecidas. 

Esperava-se que o melhor desempenho resultasse dos animais consumindo o capim 

colhido mais jovem, pois de acordo com Pereira (2022), apresenta vantagens em termos 

nutricionais e de consumo, características essas que deveriam ser preservadas também na sua 

forma ensilada. Porém, não foi o que aconteceu neste estudo, onde provavelmente SC2,5 + 

20%FM, apesar de demonstrar um valor nutricional semelhante as demais dietas contendo o 

capim BRS Capiaçu, pode ter apresentado uma fermentação indesejável, comprometendo assim 

sua composição pelas perdas advindas da proteólise (Liu et al., 2011; Xie et al., 2012) e apesar 

de não ter comprometido o consumo, não foi aproveitada pelos animais da forma esperada, 

resultando em uma eficiência alimentar inferior.  

Além disso, mesmo essa silagem contendo a adição de 20% de milho para elevar sua 

MS, ainda foi observada uma alta atividade de água (Tabela 2). Isto foi observado para SC4m, 

que não recebeu adição do milho. Essa umidade elevada favoreceu a ocorrência de 

fermentações indesejáveis, provocando significativas perdas por efluentes, comprometendo a 

qualidade desses materiais.  
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Segundo Ferreira et al. (2013), a resposta produtiva é obtida através do consumo, da 

digestibilidade e do metabolismo dos nutrientes advindos da dieta, sendo a capacidade de 

ingestão o maior limitante da produção animal. Porém, neste estudo os animais alimentados 

com SM apresentarem o melhor GT, CA e EA mesmo obtendo um CMS inferior as demais 

dietas, resultado esse que se deu principalmente devido a melhor digestibilidade desta dieta, 

resultando em maior aporte energético, permitindo assim que os animais aproveitassem melhor 

os nutrientes fornecidos, mesmo com um CMS inferior as demais. 

Nesse sentido, a dieta contendo SC4m + 10%FM se destacou, tendo em vista que o GT 

e EA apresentaram resultados semelhantes aos animais recebendo a dieta controle (SM). Assim, 

pode-se considerar que na SC4m + 10%FM, a adição do FM atuou de forma significativa na 

melhoria da capacidade fermentativa, favorecendo assim a sua digestibilidade como é relatado 

por Santos et al. (2019) e, consequentemente, o desempenho animal. É provável que o melhor 

padrão de fermentação dessa silagem, associado com uma digestibilidade de FDN próxima a 

do milho, tenha promovido um elevado desempenho, mostrando-se assim uma excelente 

alternativa em relação ao uso de silagem de milho na dieta de cordeiros. 

Van Soest (1994) cita que o tempo de ruminação sofre influência pela natureza da dieta, 

tendo em vista que a ruminação é proporcional aos níveis de FDN presente no volumoso, como 

as dietas apresentavam composição de FDN semelhantes, não houve efeito das dietas sobre 

essas variáveis. Zanine et al. (2006b) e Paudyal (2021) afirmam que a atividade de ruminação 

em animais adultos tem duração de aproximadamente 8 a 9 horas/dia, portanto, é possível 

concluir que o tempo gasto pelos animais para esta atividade não foi um fator limitante para o 

consumo. 

Sousa (2023) ao testar dietas com alto concentrado utilizando a borra de babaçu 

constatou que o consumo e os níveis de fibra presentes nesse concentrado foram decisivos para 

o aumento da eficiência de alimentação, sendo, portanto, o aumento dessa variável devido 

principalmente ao maior consumo da fração fibrosa pelos animais recebendo a SC4m em 

comparação as demais dietas. 

Da mesma forma, Pazdiora (2011) afirma que o tempo de mastigação durante a 

ruminação ou ingestão atua de forma direta na diminuição das partículas e consequentemente 

em condições adequadas para celulobiose ruminal através da produção de saliva. Esse resultado 

também é reflexo do CMS, tendo em vista que os animais submetidos as dietas que 

apresentaram maiores números de mastigações, foram os mesmos que utilizaram mais tempo 

desprendido se alimentando. 
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Em suma, os resultados desta pesquisa direcionam que a silagem de capim Capiaçu 

colhida na altura mais elevada foi a que demonstrou maior semelhança com a silagem de milho. 

Mesmo tendo um maior teor de FDN, a silagem do capim Capiaçu colhido a 4m de altura se 

mostrou mais interessante do que a silagem do capim-elefante BRS Capiaçu colhido mais 

jovem, muito provavelmente em função de sua melhor qualidade fermentativa. Diferentemente 

do que se tem especulado, a digestibilidade da FDN do capim Capiaçu colhido a 4m de altura 

não é baixo, o que permitiu alcançar teores de energia metabolizável próximos aos observados 

para dietas a base de silagem de milho, o que resultou em desempenho e eficiência alimentar 

semelhantes. Desta forma, é possível produzir silagens desse capim em um maior volume, 

reduzindo os custos de produção e alcançando um desempenho satisfatório para cordeiros 

confinados. 

 

6. CONCLUSÃO 

Para ovinos em confinamento alimentados com silagem de capim elefante BRS 

Capiaçu, recomenda-se a utilização de capim colhido com 4m de altura e aditivado com 10% 

de farelo de milho, promovendo assim uma melhoria significativa no consumo e 

digestibilidade, possibilitando ganho de peso semelhantes ao de dietas contendo silagem de 

milho. 
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